
 
 

____________________________________________________________________________________________ 
Prefeitura do Município de Bertioga 

Rua Luiz Pereira de Campos, 901 – Centro – Bertioga/SP – CEP: 11250-000 – (13) 3319.8031.  

Aos vinte e quatro dias do mês de abril de 2018 a audiência de apresentação das 
diretrizes orçamentárias inicia-se na Sala de Reuniões da Secretaria de Educação. 
O Senhor Roberto Cassiano, Secretário de Administração e Finanças apresenta 
cada peça de planejamento. O objetivo da Lei de Diretrizes Orçamentárias é o 
equilíbrio entre as receitas e despesas e também deve estabelecer as metas 
físicas. Fala que nos últimos 3 anos houve queda de arrecadação devido a crise 
econômica, menciona também que nos últimos anos a receita do Royalties 
aumentou devido o dólar e o valor do preço do barril de petróleo. A atualização 
da Planta Genérica de Valores é um risco fiscal, não houve a aprovação para o 
exercício de 2018 e com isto ocorreu uma perda de arrecadação de cerca de R$ 8 
milhões, valor que poderiam ter sido aplicado em políticas públicas. A defasagem 
da PGV mostra que a Prefeitura não atualiza o seu poder de arrecadação. Sobre o 
cronograma de execução de contratos deve ser elaborado de uma maneira que a 
prefeitura os honrem. A execução de despesa com recurso vinculados só será 
realizada mediante a entrada do recurso. Sobre o planejamento orçamentário fala 
que a legislação define prioridades e metas para a elaboração do orçamento 
municipal como o equilíbrio de receita e despesa, que as ações de governo servem 
para avaliação do alcance ou não dos objetivos firmados.  O orçamento total é de 
cerca de R$ 443 milhões dividido entre impostos, taxas, transferências, 
convênios, operação de crédito dentre outras. A Receita Patrimonial é de R$ 17 
milhões, onde a do Instituto de Previdência – BERTPREV representa R$ 15 
milhões e comparado ao exercício anterior a previsão teve queda devido a 
mudança de lei. Os R$ 2 milhões restantes são das aplicações financeiras do 
município. Fala das transferências correntes, FUNDEB e Royalties. Sobre o 
Royalties, a aplicação do recurso não tem sido realizada de forma correta, o 
município deve criar outras fontes de recurso para substituir a aplicação do 
Royalties. Caso o recurso sofra um impacto negativo, a execução de despesa tende 
a sofrer com a queda, por isso é importante não deixar a execução de despesa de 
custeio com o recurso do Royalties.  A receita do FUNDEB é outra fonte de 
recurso com um bom repasse e é aplicada 100% com os servidores do magistério. 
Sobre a receita de capital ainda não há projetos a serem incluídos na proposta, 
porém, até setembro, na ocasião da remessa da Lei Orçamentária à Câmara 
Municipal esta receita será atualizada. Menciona que o município precisa adquirir 
capacidade de efetuar investimentos com recursos próprios. Nos últimos anos 
ocorreu corte de despesa e esta fazendo um redesenho de sua execução. A receita 
prevista da Prefeitura é de R$ 361 milhões sendo que R$ 228 milhões é de 
recurso de Tesouro e R$ 133 milhões de recursos vinculados. Menciona os 
atributos de cada Secretaria. Fala que a população de Bertioga tem renda per 
capita de meio salário mínimo e dependem dos serviços de saúde, de educação e 
de assistência social. A classe empresarial é pequena e é constituída por 
profissionais liberais, aposentados ou servidores públicos. Boa parte da 
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população tem emprego com rendimento baixo.  A maior dificuldade da 
Secretaria de Administração e Finança é a simplificação de trabalho. A gestão 
eficiente é controlar a execução de despesa elegendo o que é prioridade. O 
orçamento não é dinheiro, é a previsão do que se pretende executar buscando o 
equilíbrio entre despesa e receita. O servidor Roberto Teixeira questiona por que 
ainda não foi criada a Contribuição de Melhoria e é respondido como funciona em 
alguns municípios, como o governo federal atua e fala sobre a carga tributária. Diz 
que é um recurso importante, mas desenvolvê-lo é difícil. Todos querem a 
melhorias, mas ninguém quer pagar. Também há a tendência do poder judiciário 
contestar a cobrança.  Continua a apresentar a proposta por secretaria apontando 
as implementações ocorridas. Informa que o limite de gasto com pessoal atingiu o 
limite em 2016 e que desde então a despesa foi reduzida um pouco, mas ainda 
precisa de atenção. Fica aberto para perguntas e um dos munícipes pergunta 
sobre o objetivo de apresentação da proposta de diretrizes orçamentárias e é 
respondido que é uma exigência da Lei de Responsabilidade Fiscal e que serve 
para ciência das ações do governo para a população e futuramente possam 
cobrar. O Sr. Aldo, que mora no município desde 1992 diz que acompanhou a 
emancipação. Menciona que Sertãozinho, que não tem arrecadação como 
Bertioga, sem recursos como o do empreendimento da Riviera é do Royalties, é 
uma cidade de boa infraestrutura, e caso hoje o munícipio perdesse essas fontes 
de recursos Bertioga ficaria do vermelho pois sabe que o município vive no limite 
de gastos. Acrescenta em dizer que os servidores municipais gozam de diversos 
benefícios. Observou que a arrecadação não aumento nos últimos anos. Em 
função do aumento de benefícios aos servidores não se consegue investir e nem 
melhorar a execução de despesas de custeio. A Contribuição de Iluminação 
Pública foi aprovada em 15%, mas observa que com o passar do tempo este 
percentual poderá ser reduzido. O royalties tem finalidade de aplicação certa e 
fala da necessidade de criação de um fundo soberano para guardar, contingenciar 
parte do recurso para o futuro com a criação de um conselho para 
acompanhamento e avaliação. O governo federal pretende dividir o recurso do 
Royalties para todo o pais. Para os municípios que perderão recurso, o fundo 
soberano ajudará a sobreviver. O Sr. Aldo ainda propõe: diminuir a carga 
tributária da Contribuição de Iluminação Pública para 5%, efetuar mutirões de 
saúde devido a má qualidade do serviço que atualmente tem sido realizado e 
verificar a infraestrutura em torno dos equipamentos públicos como por exemplo 
a falta de pavimentação asfáltica para acesso a UBS Maitinga. Ainda pergunta ao 
Secretário Roberto Cassiano se o percentual de 47,8% da despesa de pessoal esta 
contemplado o aumento e é respondido que por hora é apenas a previsão, será 
acompanhado durante a execução. Após algumas ponderações, a audiência dar-se 
por encerrada.   


